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'llituJ.o# PROJ'mlO DE FI~CA.t!ZAÇAO FJ VIGILÂNCIA liA A1mr .. nro:fGENA 

URU-EU-WAU-WAU. 

Local I Á1'fla indigena Uri.i-Eu,..-Wau-ifau (Demarcada e homo) oe;ad.a). 

Localização G9ográfioa.: Roni.ânia, Muxti.a{pios de Arif:!,Uenuss, Jarú, Ouro Preto, 

Alvoro,1da do Oest~, sio Yd.gUieJ., Cost~ Maniuee, Oiw.ja­ 

rii Mi:?:im, Ci.ffipo N(T\l·o e Monte Negro o (Brasil). 

Per!metro: 860 Km 

'Ent:i.dado Executora: Assocíaçio d.e Defesa Etno Ambietl'tal - KANIN1J~. 

Entidad.e Fi.nanoiadora: WWF 

Valor do Projeto: us· 125.177 ,oo ( cento e vinte e· cinco mil e cento 
e setenta e sete dqlares) 

Pralllo; 02 uos. 
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, A. área indígena Uru-Ei.1-Wau-Wau, foi deinul'oada em 09007 085 pelo 

Decreto PP 910416 e Homologada em 29.10091 pelo Decreto PP 275 oom um~ àrea 

d.e 1.8320000 hectare.e. Reaed tu-se po:réw, que encravado no Ln ~erior desta Re­ 

serva, encontra-se o Parque Nacional doo Paas.Novoa com u.ma Rrea e~itlvalente 

a 8000000 heotaree, criado pelo De~:reto PPo89o019 de 2lo09o79o 

Esta Loca'Id z ade na parte central do Estado de RondÔniao Abriga 

uma rica cobert1.U,a vegetal, oaracteriiando-se como transição entre Floresta ! 
mazÔnica e cerrado. Em termos hidrogr~dioos, eneelTa as nascen~és ia 09 expr~~ 

sivos rios fox,.,adores d.e quat ro grandes bacd as s Gua:po:1·é (Caltlri.o e são Migu'9~ 

lfamoré (Pacaas Novos), Mad.ei:ra(Jami:i:ry, Candeias e Jacn.-Pa:ranú) }"achado ( Mu~ui 

Urupá e Jarú) • 

A referida área veet11 s endo duramente ag .. .!·edida por 1xrnseirofl, m]_ 
l 

à.eireiros e gariapeiros, desde o ano após sua decretação. Mais de 300 mil M.,... 
de madeiras nob:res, mogno e oerejeiras, jÚ foram roubados de seu inte1~or, as 

vistas da FUNAI - Fundação Naoiond do i11dio e d.o IBAMA ••• Instituto Brasileira 

de Meio Ambienteo 

2,. E'l'NIAS I GRuPOS E nmros ISOLA~ 

Os Uru-Eu.-Wau-Wau, pertenoem a familia linguística tupi-gue.1•.ilti. 

a lingua kagwabib e se auto-denolldnalil Pindotativiara ga ou Jupa'uo 

Há outro grupo U:ru-Eu-Wa.u-Wau, q_ue os mesmos denominam Mond~a, 

o .também um grupo ke.gwahi b, o qual oa Uru-Eu, denondnain Jururei-ga, que estão 

isolados nas oabeoeiras do rio Muciu:i. e nas pro:cim:i.d;,,,des{f'orn da à:::ea indie;~na) 
da reserva florestal do Urupá. Existe um outro grupo de Índios iaolados ente o 

rio Cautário e o Rio Pscaas Novas, que os Uru-Eu, denominam Yvy:rapari~uars.- ga 

3. JUSTIFICATIVA 

Com o fechamente dos iarimpos de ouro em Roraima e o 
fracasso nos iarimpos do rio Madeira, e, a extinção das madeiras' 
nôbres (mo&no e cereieira) no estado, fora das áreas indÍgenas e 
áreas de preservação permanentes, nos ultimas anos estas reservas 
vêem sendo duramente airedidas as vistas das autoridades e oriãos 
competentes, que são omisso e/ou conivênte coadunando com esta A 
ção fraudolenta • 

.A ação nef~sta dos invasores madeireiros, garimpenos 
a ~::.·ilei!'OS, ~ue além de arruinar J..agos~ igarapés e rios e ... a de s­ 
".:ru.:l.<]fl:. d11. .n.c.-::rBs ta comprometendo o meio ambiente, coloca em eml, ~ 
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eminente r!sco a sobrevivência risica e cultural das ultimas populações 
autoctones deste Pzanete.· 

A necessidade de iarantir a fiscalização e proteção da 
área ind.Ígena Uru-Eu-Wau-Wau(a unica no Estado que não est: saindo madâ 
iras com conivência dos Índios e sim por omissão dos oriãos competentes. 
mais de 300 mil M3 de madeiras j' foram roubados do seu interior), não• 
justifica-se em preservar as riquesas hÍdricas, florestal e nem tanto, 
sua imcomparavel beleza exótica, mais também, por ela abrigar etnias 
distintas de cultura milenares dependentes da fauna e da flora para 
subsistirem. 

4. OBJETIVO GERAL 

Fiscalizar e proteger a integridade r!sica e aultural das 
1ropos ind!&enas contatados e não contatados. 

,. OBJETIVO ESPEC1FICO 

Manter viiilãncia e fiscalização, móvel, no e~torno e in­ 
terior da reserva; desentrusão; efetivar prisão em flairante dos infra­ 
tores; orientar comunidade ind.Ígena como fazer fiscalização, bém como, 
exclarecer os limites da reserva aos mesmos; fazer levantamento circun§. 
tanciado do dano causado; propor judicialmente idenização à eomunidad~' 
afetada. 

6. M!!,TODOLOGIA 

A equipe ser~ composta por 04 lndi,enistas, Ol lni• !iro­ 
nômo e 01 ln~. Florestal e representantes ind1ienas. A mesma atuarl ci~ 
cundando a reserva; os inflatores detéctados, serão conduzidos à Deleg~ 
eia de Polícia mais proxima, onde será autoado em flaiante; serl apre - 
sentado ao Ministério Publico Federal o relatório circunstânciado dos 

~ - . , danos causado na ~rea exigj.ndo o ressassimento a comunidade indiiena ã 
fetada; exiiir, tambfm, que o ar~ente inflator recupere a área degrada­ 
da. 

As fiscalizações, nos locais considerados críticos, ser: 
efetivada à cada 15 dias, no maximo. Em locais menos crítico ã cada 30 
dias. 

7. METAS À ALCANÇA~ 

Conter as 
f!l ., • ..('.,-; ~~ ~- 0,:,·1 .••. ,.,.;;1 do .•• .,._, ---,__,~-'ww' ~ ..,J'"--·""'----·- .... 

irP,asões, farantindo dest~ forma a sq.brevlvêncJ.. 
U:.1.~~!-Eu-Wau-Wau e etnias nao identificadas • 

cfli' 
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Que at.: o final do projeto os ind!&enas telllhão informações• 
sufioiente a cerca de fiscalização, para efetuar ou exiiir dos oriãos' 
responsaveis coerência nas mesmas. 

i ,, 
li ,, :, 

8. AYALIAQIO 

A avaliação será feita com representantes da KANIHD!i WWF' 
e Demunidade ind!iena, ~ cada seis meses. 
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CRONOGRAMA F1SICO ANO 93 

DESCRI MI N.lÇXO UNID. JAN FEV MAR ABR MA! JUN J1JL AGO SET OUT . NOV D:EZ TOTAL 

MATERIAL PERMANENTE 
-Veículo cabine dupla 
4x4 e/ guincho mec. 01 01 01 

-Barco c/cap. 700Kg e/ 
motor de l 5Hp 01 01 01 

RECURSOS HUMANO 
• salári:> 01 01 01 03 • Eni. Agronomo· · 

-Eng. Florestal " 01 01 01 03 
-Indigenistas " 04 04 04 12 

COMBUST!VEL 
-Diesel Lt 500 500 300 1300 
-Gasolina Lt 250 250 
-Lubrificante SAE 40 Lt 08 08 

- " " 90 Lt 13 13 
-Oleo 2T Lt 05 05 

OUTROS 
-Xerox e corresponden . 
eia Diver. Vari, vari. vari. varias 

MANUTENÇlQ. 
-Veículo div. var. var. v~r. varias 
-Motor de pÔpa " var • varias 

. 
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CRONOGRAMA FfSICO ANO 94 

DESCRIMINAÇÃO UNID. JAN FEV MAR ABR MAI J1TN JUL AGO SET OUT . NOV DEZ TOTJ.L 
MATERIAL PERMANENTE 
-ve!culo cabine dupla 
4-x4 e/ guincho mec. 

-Barco e/ cap. 700Ki 
e/ motor de 15~p 

RECURSOS HUMANOS 
• sai. 01 01 01 01 01 01 01 61 61 01 01 Ol 12 -Eni. ~ironomo 

-Eni· Florestal •• 01 01 01 01 01 01 OJ. 01 01 01 01 ol 12 
-Indigenista ! 04- 04 04 04 - 04 04 04 o4· 04 04 04 o4 48 

COMffiÍST:!VEL 1 . . 
:s:tDiesel Lt 300 300 300 500 500 500 500 500 500 500 'ºº 300 5200 - 
•Gasolina Lt 200 200 200 200 800 
-rubrificanta SAE 4o Lt 08 08 08 08 08 08 48 - " tt 90 02 13 15' 
-oi ee 2T Lt 04 04 04 04 16 

OUTROS 
•Xerox e correspondeu - 
eia diver var var var var var var var var var var var var varias 

MAhlJTENÇÃO 
-Veículo div. var var var var var var var var var var var var varias 
-Motor de pÔpa div. var var var var varias 

. 

.•.. 



CRONOGRAMA EÍSICO ANO 95 

DESCRIMINAÇÃO UNID. J"AB FEV MAR ABR MA.I JUN JUL AGO SET OUT . NOV DEZ 'l'OT.lL 
MATERIAL PERMANENETE 
-VeÍcolo cabine dupla 
4x4 e/ guincho mec. 

-Barco e/ cap. 700Ki 
cs motor de 15Hp 

RECURSOS RUMA.NOS .• 
sal. 01 01 01 01 01 01 01 01 Qjb -En •• Agronom.o 09 

-Eng. Florestal tt 01 01 01 oi Ol 01 01 Ol 01 09 
-Indi&enista " 04 04 04 04 04 04 04 04 04 36 - 

COMBUST!VEL 
-Diesel Lt 300 300 300 5000 500 500 500 500 500 3900 
-Gasolina Lt 200 200 200 600 
-Lubrificante SAE 4o Lt 08 08 08 08 08 4o - tt •• 90 Lt 03 03 
-Oleo 2T Lt o4 04 04 12 

QUTROS 
-Xerox e correspondeu. . 
eia div var var va:t var var var var var var varias 

MANUTENÇIO 
-Veículo div var var var var var var var var var varias 

• div varisa -Motor de popa var var var 

. 

.•.. 
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CRONOGRAMA F:f SI co ANO 94 

DESCRIMINJ.ÇIO UNID. JAN FEV MAR ABR MAI JUN •. TUL AGO SET OUT . NOV DEZ TOTAL 

MAtERIAL PERMANENTE 
-veículo cabine dupla 
4x4 e/ guincho mec. 

-Barco e/ cap. 700K& 
e/ motor de l,i!p 

RECURSOS HUHANO S ... sal.· 01 01 01 01 01 Ol 01 61 e1 01 01 01 12 -En&• ~&ronomo 
-Eni• Florestal •• -01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 ol 12 

-Indigenista ! 04 04- 04 04 04 04 04 04 04 04 04 o4 48 . 

COMOOSTÍVEL - 
e Diesel Lt 300 300 300 'ºº 500 500 500 500 500 500 500 300 5200 - -Gasolina Lt 200 200 200 200 800 

-lubrificanta SAE 4o Lt 08 08 08 08 08 08 48 

- " " 90 02 13 15 
-Oleo 2T Lt 04 04 04 04 1.6 

OUTROS 
- 

•Xerox e corresponden 
eia diver var var var var var va.r var var var var var var varias 

MAh1JTENÇÃO 
-Veículo div. var var var var var var var v.ar var var var var varias 

.•. div. varias -Motor de popa var var var var 

• 

,. 
i 
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li CRONOGRAMA FINANÇEIRO ANO 93 li f. ,, 
1,j 

l r DESCRI MI N.lÇXO UNID. J"AN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT.lL 
\\ 
: i MATERIAL PERMANENTE . ~ . 
li , i! -Veicrulo cabine dupla 
i/ 4x4 e/ &Uincho mec Un 31.5Qi ~. 31.500 !, 
i 
!; -Bar-co c/cap. 700K& 
!:' e/ motor de 15Hp Un 4.751 ~. 4.750 
f 
j ;iECUR§Q S HU?l.iANO 
1 

500, 500, 500, 1.500, ' •. sal. ! .•• .Eni. Aironomo 
' l -Eng. Florestal ti 500, 500, 500, 1.,.500, 
f " 2000, 2000, 2000, 6.000, f ""Indi&enista 
t 
l 
1 

l COMBUSTfVEL ! . 
1 -Diesel 1 Lt . 170, 170, 102_, 442, 
1 -Gasolina Lt 130, 130, 
, -Lubrificante SAE 40 Lt 29.6 29,6 
1 - " tt 90 Lt 56,51 56,5: 
1 -Oleo 2T Lt 21,75 21 r: t I . 

r 
f ·OUTROS 
r -Xerox e corespondeg 
1 
[. eia div 100 100 100 300 f 
i MANUTEN~Ã.Q , · div 500 500 200 1.200 -Veiculo 

.•.. div 100 100 
! -Motor de popa 

1 
.. 

5 
5 

1 {X_) 
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DESCRIMINJ.ÇIO 

.i5ATERIAL PERMANENTE 
· Veículo cabine dupla 
4x4 e/ iuincho mec~ 

· Barco e/ cap , 700Kf· 
e/ motor de l5Ep 

·. :;ECURBOS HUMANOS 
,:. 

En~ •.. Agronomo 
}Z...fi. Florestal 
Indif enista 

_()1~ 

- Diesel 
· · G ascf.í.na 
- Lubriftcwte SAE 4-c· 

H 

· 0leo 2T 

•':UTROS 
Xerox e corz-espondcn 
eia 

l .'1IA:tillTENCIO 
• 1 

--Veiculo 
· Motor de pÕpa 

·-,· ~-- .. ·- 1 
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ANO 94 

t JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ TOT.lL 
1 

'ºº 'ºº 500 500 500 500 500 6 .• 000, 
500 500 500 500 500 500 500 6.000t 

,2~000 2.000 2.,000 ~.ooo 2.000 2.000 2.000 24.ooo, 

r . 170, 170, ; 170, 1705 170 170, 102, 11768, 
ló4t 416, l 

,, 
29 .. 6 29.6 29·.6 177.6i :) 

7 56,5~ 65,2 
17 .• ~ 69.61 

) 100 1.00 100 100 100 100 100 l.200 

) 200 200 200 200 2.50c 200 200 4.700 
100 4oo 

r ( 
. ~-·- 
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CRONOGRAMA FINANÇEIRO ANO 95 
DESCRIMINA.ÇXO UNID. JAH FEV MAR ABR MA.I JUN JUL AGO SET OUT NOV DE2 TOTAL 

MATERIAL PERMANENTE 
-Veículo cabine dupla 
4x4 e/ ~ncho mec. 

RECURSOS HUMANOS ... 
saJ.. 500 500 500 500 500 500 500 500 500 4.500 -Eni• Aironomo 

-En~. Florestal " 500 500 500 500 500 500 500 500 'ºº 4.500 
-Indigenista tt 2.000 2.000 2.000 2.000 2.000 24'000 2.000 2.000 2.000 .as.ooo 
COMBUST!VEL 
-Diesel Lt 102 102 102 170 170 170 170, 170, 170, 1.326 -Gasolina Lt 104. 104. 104 312 -Lubrificante SAE 4o Lt 29. t> 29.jt> 29.ill 29.i 29.~ 148 - tt tt 90 Lt 13.1 05 13 .o~~ -Oleo 2T Lt 17. lf. 17.4 17.4 52.2 

OUTROS 
-Xerox e corresponden• ia 

1 eia div. 100 100 100 100 100 100 100 100 100 900 

MAh1JTENQÃ9 
-Veículo div. 200 200 200 200 200( 200 200 200 200 1.800 .. 

300 -Motor de popa div. 100 100 100 
- 

,. :.- 

/~ 
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MEMÓRIA DE CÁLCULO 

DESCRIMINAÇIO UNID. QUAN't V. UNITARIO V. TOTAL 

Ht\TJmlAI! Pffl,MAN~TE 
-ve!culo cabine dupla 4-x4 c/&Uinc. Un 01 31.500, 31.500,00 
-Barco e/ cap. ,ooKi e/ motor l5HJ Un 01 4-.7,o, 4.750,00 

SUB-TOTAL U$ 36.25'0.00 

RECURSOS HUMANOS 
•• sal. 24 500, 12.000,00 -En&. Aironomo 

-En&• Florestal " 24 500, 12.000,00 

-Indi&enista tt 96 ,oo, 48.ooo,oo 
SUB-TOTAL . us 72.000.00 

COMBUSTfVEL 
-Diesel Lt l0.4oO 0,34 3.536,00 

-Gasolina Lt 1.65'0 o, 5'2 858,oo 
-Lubrificante SAE 40 Lt 96 3,?o 355,20 
- •• N 90 Lt 31 4,35 134,85 

-Oleo 2T Lt 33 4,35 lliJ, 55 

filJ-ª-TOTAL U$ 6.027.60 

OUTRO~ 
•Xerox e correspondencia div var var ~-~.L°-º 
tfAJ!lITmÃQ 1 

-veículo div var var 7,.700,oc 
• div var 800,oc -Motor de popa var 
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MARCO INSTITUCIONAL 

A Associação de Defesa Etno Ambiemtal - KANINB:t, ro·i cri­ 
ada no - dia 15.u.92, é uma entidade com personalidade jurídica de d.ire! 
to privado, sem fins lucrativo, de âmbito nacional e com sede em Porto• 
Velho-llO. 

Alcumas de suas finalidades: 
a) Prom0ver e criar ações que visam a recuperação e proteção das àreas 
indfleenas e de preservaçãe permanente; 
b) Assessorar técnica e juridicamente causas envolvendo questões ambien 
tais, inclusive pr0por ações judiciais; 
e) Apoiar, colaborar, prestar solidariedade à causa indÍgena, na defesa 
e iarantia dos direitos ind!&enas no Brasil e no Mundo. 

ESTRUTURA lP- .MINI STRATIVA 

Assembléia Geral 
Conselho Deliberativo 
Coordenação. 

A coordenação é assim composta: Coordenador Geral: Ivaneide Bandeira 
Cardoso; Coordenador Técnico: Ro;erio Vargas Mota; Coordenador-Adminis­ 
trativo financeiro: Ernesto Horacio da Cruz Neto; Coordenador de Vi&i-' 
lância e fiscalização: Rieli Franciscato. 

O conselho deliberativo é composto de· . ·-ti-ês--(3) membros. 

\ 

O corpo técnico da KANIND!: 
01 En&enheiro Florestal (Luiz Carlos Mareto) 
01 Ensenheiro A1ronomo (Roierio Vargas M~ta) 
01 Historiador (Ivaneide Bandeira Cardoso) 
01 PsieoloiO (Ernesto Horacio Cruz Neto) 
04 Técnico Indi1enista(Samuel,Rieli, Evandro,Ivaneide) 
Ol Jornalista (Joreenez Matinez) 
Ol Médico (Dante Diesel) 
01 Enfermeira (Isabel Maria de Araújo) 
Todos os membros fteem um trabalho voluntário para a Ent! 

dade, haja Ti3to, não terem nen-htUD financiamento. 
A KANINDi tem prestado assesso•ia aos Índios karitiana e 

Uru-Eu-Wau-Wau, e por não ter recursos tem atuado com denÚbcias e fei­ 
to al&UDS atendimentos a saúde dos Uru-Eu-Wau-Wau em Porto Velho(cons~ 
guindo us, levado a hospital., atendimento médico, etc). 

Participou do Encontro dos Povos e Organizações IndÍienas 
do Brasil, realizado no dia 11 à 14 de março de 1993, dando assessoria' 

e fazendo a cobertura do evento, junto com a OPAN-Operafâ'.o Anchieta.~ 
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Esta inscrita no CGC sob o nQ 63.?62.884/0001-31. 

A KANINDi tem prestado assessoria direta aos Karitiana, 
ajudando a or&anizat a Associação dos Povos IndÍienas Karitiana-A.KOT' 
PITIANIPA, esta assessoria vem sendo prestada a nove meses. 

A KANINDi necessita de recursos para desenvolver a;Ões 
de viiilância e fiscalização na área do Uru-Eu.-Wau-Wau. 

A entidade não conta com~ financiamento de nunhuma or- 
&anização. 
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Porto Velho-Ro, l~ de setembre de 1993. 

~O-Coordenador 
e fiscalização. 
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IVANEIDE BANDEIRA CARDOS0-C0ordeif6"r Geral 
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.-,. ATA DA AS~EMBLÉIA GERAL DE FUNDAÇÃO DA KANINDÉ ASSOCIAÇÃO DE DEFESA h"IWO-AMBIEtiTAL, 

APROVAÇÃO DE SW ~TA'roTO, ELEIÇÃO E POSSE DA C001DENAÇÃO PROVISOOIAo 

Ao• quinze d:Laa do mes de novembro de hum mil novecentos e noventa e dois, às deze.! 

seia horas, na rua Marechal Rondon no 159, Pedrinhas, nesta cidade de Porto Velh~fUI 

tado de Rondônia, reuniram-se os associados tundadorea da Kanindé-Aseooia9ão de De­ 

fesa Etno-Ambiental1 Rui Marcos wpes Correa, engeaheiro agronomo, Sheila Maria CS!:, 
valho Silva Correa, administradora de empresa, Eleniloe RodriBues Silva, estudante, 

Rieli F.t'anoiaoato, indigenista, Rogerio Vergas Mota, agronomo, wis Carlos Maretto, 

ensenheiro florestal, Ivane:lde Bandeira Cardoso, Historiadora, Eugenio Paoelli Mar­ 

tins, engenheiro Florestal, Ernesto Horaoio da Cruz Neto, Psioologo, Samuel Vieira 

Crws, Sat'tanista, Na1lton Oregorio, Advogado, Denise Ferrari, enfermeira, Isabel M.!, 

l'ia de Araujo, enfermeira, Evandro Sa.ntie8Q, indigenista. A plenária designou Ivan.! 

ide Bandeira Cardoso para dirigi:r a sessão. Foi deolarada aberto os trabalhos, oo­ 

looando em seguida a leitura da proposta de estatuto, texto já oonheoido de todos 

os pt"esentea, feita a leitura artigo por artigo, foi erJOamlllhada a vota9ão, o qual 

f'oi aprovado por unanimidade eem al tera9Ões. lzoe:wada a aprovação. Deolarou-se so­ 

lenemente f\uldada a K.ANINDé-Assooi&9ão de Defesa Etno-Ambiental, Em seguida foi ºO!l 

cedido vinte minutos para a apresentação de chapas de oandidatos a Coordenação pr_2 

visÓria e ao Conselho Deliberativo. Ao :f'inal do pra~o de exeou9ão, uma chapa se :Ln,! - , creveu, passando a vota9ao. A Aeoembleia elegeu os membros da ohapa inscrita, oom- 

poata das seBUintes pessoas, com seus respeotivoe oargoa, conforme constam no esta.- 
, 

tuto. Coordenador Geral - Rui Marcos Lopes Correa, OoordenadOl' Teonioo-aogerio Var- 

gaa Motta, Coordenador ~d.s'traUvo-Finanoeiro- Ernesto Horaoio da Cruz Neto,.Ass.! 

sor Juridioo- Nailton Cb?e.gorio, Coordenador de Vigilanoia e Fieoaliza.9ão-Rieli F'r~ 

oiaoato, todos cargos de ooordena9ão, mas as seguintes pessoas para o Conselho Do11 · 

bert1tivo18lleilat!Maria. Carvalho Silva Oorrea, Ji'Al8erl1o Paoelli,Mart:Lns, Denise :Pereim 

Ferrari, apÓa foi dada a posse a ooordena9ão e ao Oonselho Deliberativo eleitos.F:L- 

oendo aberta "' palavra a tOl.ive. j\. seguir a exposição feita pelos sÓoios, O Ooorden.! 

dor Geral deu por encerrada a sessão da qual, eu Ivan~-ª~ Cardoso, lavrei' 

a presente Ata que vai por todos os presentes~~~ _ 

Coordenador O~al - Rui Karoo1 Lopes Correaf ~ ~ 
Coordenador Teonioo - Rogerio Vargas Mota - -..._A. 

Coordenador Ad.ministrativo-Finanoeiro - Elrnesto Horaoio da Cruz Neto 

Coordenador Vigilânoia e Fisoaliza9ão - Rieli Franoieoato 

Assessor Juridioo - N'ail ton O.egorio 

Conselho Deliberativo - Eu&enio Paoelli Martins 

Denise Pereira Ferrari 
Sheila Maria Carvalho Silva Correa 
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ESTADO OE RONDÔNIA 
COMARCA DE PORTO VELHO 
CARTÔRIO DE REGISTRO CIVIL E /.NEXOS 
flEGISTnO OE TITULOS E DOCUMENTOS 

Pl'tltocofado 'sob o n!! .3..Si .••• ~.Q.tt. Fia, ·3 S 
3 regtetrado sob o n9...J:3.,.Q:L:!..,do L,, ~ 
,i '..3..~1., Porto Velho,.J.i..da_\.1,.. H~s 

OOMARC~ OE PORTO VELHO 
R1statro C1v11 o Anoxo, 
11• O F I C I o D e NO r A S 

Albino Lopes do --.~rnw 
OFICJAI. 

\ 

~ .. 


